
A OFERENDA 
CRISTÃ 

.Antigamente, a fé exibia nos tem­
plos as víceras fumegantes dos animais 
mortos, quando não imolava o san­
gue humano para aliciar a simpatia 
dos génios inferiores categorizados à 
conta de anjos e deuses, nos santuá­
rios primitivistas. 

- O -

Espetáculos deprimentes desdo­
bravam-se diante do altar, gerando o 
temor e a superstição que orientavam 



a magia vulgar. 
- O -

Evoluída a fé, o incenso e a mi­
ra, as essências e os perfumes substi­
tuíram as ofertas sanguinolentas, mo­
dificando o culto exterior e amenizan­
do os costumes. 

- O -

Com Jesus, entretanto, as oferen­
das da fé são justas e expressivas. 

O discípulo do Evangelho é con­
vidado a imolar a si mesmo, nas áreas 
da renúncia pelo bem dos semelhan­
tes, a fim de que a Terra se faça o 
templo do Amor Divino. 

- O -

Com Cristo, não mais oblatas de 
sangue e lágrimas, nem dádivas de 
prata e ouro... 

- O -

Não mais o fetichismo da igno-

rância, nem a exaltação de interesses 
mesquinhos, mas, sim o próprio co­
ração do aprendiz erguido ao traba­
lho da felicidade comum, em bases 
no próprio aperfeiçoamento. 

- O -

Se pretendes trazer ao Mestre o 
preito de teu carinho, recorda que o 
Cristo não deseja adoradores de sua 
figura excelsa, mas, artífices e servi­
dores da Boa Nova que saibam calar 
auxiliando, amar com desprendimen­
to e servir sem repouso, porque so­
mente nesse culto íntimo de afetuo­
so devotamento, é que conseguire­
mos, em verdade, comungar-lhe, ho­
je e sempre, a edificação do Reino de 
Amor e Luz. 


